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MACROFAUNA DE SUBSTRATOS INCONSOLIDADOS DA
ZONA ENTRE-MARÉS NO CANAL DE SANTA CRUZ,
PERNAMBUCO, BRASIL
Influence of abiotic factors on the soft-bottom macrofauna in
the intertidal zone of Santa Cruz channel, Pernambuco
State, Brazil
Andréa Carla Guimarães de Paiva1, Petrônio Alves Coelho2, Maria Fernanda
Abrantes Torres3

RESUMO

A macrofauna bentônica é constituída por organismos associados ao substrato e, na zona entre-marés, é dominada por
crustáceos, moluscos e poliquetas, os quais alternam sua dominância de acordo com a variação das condições abióticas da área. Este
estudo foi realizado nos dias 4 e 5 de maio de 2001 (período chuvoso), objetivando caracterizar a macrofauna de substratos
inconsolidados da zona entre-marés com ênfase nos moluscos, poliquetas e crustáceos, em duas localidades do Canal de Santa Cruz
(Forte Orange e Itapissuma), Pernambuco, Brasil, relacionando sua ocorrência com alguns fatores abióticos (salinidade e temperatura
da água intersticial, conteúdo de matéria orgânica e granulomentria do sedimento). As amostras foram coletadas em uma área de
100 m2 utilizando-se um amostrador cilíndrico em PVC com 0,0078 m2. Em cada estação foram tomadas 30 amostras, totalizando
0,234 m2. Na estação Forte Orange com salinidade média de 39,7‰, sedimento arenoso com predominância de grãos de areia média
e conteúdo médio de matéria orgânica de 1,62%, ocorreu o predomínio dos moluscos: Anomalocardia brasiliana (Gmelin, 1791),
Neritina virginea (Linnaeus, 1758) e Odostomia laevigata (Orbigny, 1842), todos em estágio juvenil. Os poliquetas Haploscoloplos
sp. e Glycinde sp. predominaram na estação Itapissuma, onde a salinidade média foi de 30,4‰, sedimento areno-lamoso com
predominância de grãos de areia fina e teor médio de matéria orgânica de 4,48%.

Palavras-chaves: macrofauna, substratos inconsolidados, zona entre-marés, Canal de Santa Cruz, Pernambuco.

ABSTRACT

The benthic macrofauna is made up of organisms associated with the substrate sediment and, in the intertidal zone, is
dominated by crustaceans, mollusks and polychaetes, alternating their dominance according to abiotic conditions. The present study
was carried out on May 4 and 5, 2001 (rainy season) in order to assess the intertidal zone soft-bottom macrofauna, mainly mollusks,
polychaetes and crustaceans and correlate them with abiotic data on salinity and intertidal water temperature, sediment’s grain
size and organic matter content. Sampling was performed on two fixed stations at Santa Cruz channel (Forte Orange and
Itapissuma), Pernambuco State, Brazil. Collections were made from a 100 m2 area using a PVC cylindrical sampler with 0.0078
m2. In each station 30 samples were collected, totalizing 0.234 m2. At Forte Orange station average salinity was 39.7‰ and the
sandy sediment predominated with medium sand grains and medium organic matter content (1.62%). In this station juvenile stages
of Anomalocardia brasiliana (Gmelin, 1791), Neritina virginea (Linnaeus, 1758) and Odostomia laevigata (Orbigny, 1842)
stood out. At Itapissuma station average salinity was 30.4‰, the predominant sediment was sand-muddy with a higher fraction
of fine sand grains and medium organic matter content (4.48%); and among the fauna the polychaetes Haploscoloplos sp. and
Glycinde sp. were predominant.

Key words: macrofauna, soft bottoms, intertidal zone, Santa Cruz channel, Pernambuco State.
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INTRODUÇÃO

A fauna associada aos sedimentos marinhos está
composta em grande proporção por espécies perten-
centes aos anelídeos poliquetas, crustáceos e moluscos
(Molina & Vargas, 1994). Estes grupos alternam sua
dominância de acordo com as condições físicas sofri-
das pelas praias. Os poliquetas tendem a dominar em
regiões protegidas, de baixa energia e compostas por
sedimentos mais finos; os crustáceos dominam em
ambientes de alta energia e sedimentos mais grossei-
ros e os moluscos, em ambientes intermediários
(Dexter, 1983).

Vários estudos evidenciam a importância da
macrofauna na cadeia alimentar mari-
nha como fonte de alimento para gran-
de variedade de espécies (Araújo, 1984;
Labropoulou & Papadopoulou, 1999;
Tararam et al., 1993; Vasconcelos Filho,
1998). Nos últimos anos, diversos estu-
dos têm demonstrado a importância da
utilização de comunidades bênticas na
avaliação da qualidade ambiental
(Amaral et al., 1998). Estas comunida-
des são mais utilizadas que as demais
formas de vida porque estão em contato
direto com o sedimento, o que favorece
o consumo e/ou absorção de poluentes,
tornando-os bons indicadores de áreas
insalubres (Laetz, 1998). Estas comuni-
dades têm sido propostas como instru-
mentos essenciais em programas de
biomonitoramento (Amaral et al., 1993).
As comunidades de macroinvertebrados
bênticos são muito sensíveis ao estresse
ambiental sendo, portanto, freqüen-
temente utilizadas para detectar efeitos
de perturbações (Harrel et al., 1976).

Este estudo teve como objetivo ca-
racterizar a macrofauna de substratos
inconsolidados da zona entre-marés em
duas estações (Forte Orange e
Itapissuma), localizadas no Canal de
Santa Cruz, Pernambuco, com ênfase
nos moluscos, poliquetas e crustáceos,
relacionando sua ocorrência com al-
guns fatores abióticos, como salinidade
e temperatura da água intersticial e
conteúdo de matéria orgânica e granu-
lometria do sedimento a fim de apro-
fundar o conhecimento sobre a ecologia
desses organismos e detectar possíveis
alterações da macrofauna provocadas
por estresse ambiental.

MATERIAL E MÉTODOS

O material utilizado para este estudo foi prove-
niente de duas estações: Forte Orange, Município de
Itamaracá e Itapissuma, Município de Itapissuma,
localizadas no Canal de Santa Cruz, braço de mar
com 22 km de extensão e largura variável entre 0,6 a
1,5 km, que contorna a Ilha de Itamaracá (7º34’00”-
7º55’16”S; 34º48’48”-34º52’24”W), Pernambuco, Bra-
sil (Figura 1). A comunicação do Canal de Santa Cruz
com o oceano ocorre através da Barra de Catuama, ao
norte, e da Barra Orange ou Barra Sul, ao sul (FIDEM,
1987), onde a profundidade pode variar entre 10 e 17 m
(Eskinazi-Leça et al., 1980). A profundidade no canal,

Figura 1 – Mapa da Ilha de Itamaracá (Pernambuco), com indicações das
áreas de coleta (Forte Orange e Itapissuma).
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durante a maré baixa, muitas vezes é inferior a 2 m
(Macêdo et al., 2000).

As amostras foram coletadas nos dias 4 e 5 de
maio de 2001, correspondente ao período chuvoso.
Em cada estação foi delimitada uma área de 100 m2,
onde foram tomadas 30 amostras de sedimento até a
profundidade de 25 cm, utilizando-se um amostrador
cilíndrico de PVC com 0,0078 m2 de área (adaptado de
Vargas, 1987), durante a maré de sigízia diurna, sen-
do a área total amostrada em cada estação 0,234 m2.
No laboratório cada amostra foi lavada com água
doce em uma peneira com 500 µm de abertura de
malha. O sedimento retido na peneira foi transferido
para um recipiente plástico, sendo posteriormente
triado sob microscópio estereoscópico com aumento
de 40X para a separação do material biológico, que foi
conservado em álcool etílico a 70%. A identificação
dos táxons foi feita com a ajuda de especialistas, cujos
nomes se encontram nos agradecimentos, além da
utilização de literatura especializada. Os exemplares
dos táxons coletados estão depositados na Coleção de
Bentos do Departamento de Oceanografia, Universi-
dade Federal de Pernambuco.

A temperatura da água do sedimento (ºC) foi
determinada com um termômetro digital e sua
salinidade (‰) através de um refratômetro óptico
Atago S-Mill E. Com o mesmo cilindro (acima es-
pecificado) foram coletadas amostras de sedimento
para a análise granulométrica, de acordo com a
metodologia de Suguio (1973), e para a determina-
ção do conteúdo de matéria orgânica, segundo
Haynes (1992).

Para o cálculo da diversidade foi utilizado o
índice Shannon (1948), dado pela fórmula: H’ = - ∑ pi
log2 pi, sendo pi = ni/N, onde: ni é a quantidade de
indivíduos por táxon em cada estação e N é a quan-
tidade total de indivíduos. Utilizou-se o programa
Ecology para os cálculos desse índice, classificado
nas seguintes categorias: alto > 3; médio = entre 2 e 3;
baixo = entre 1 e 2; < 1 = muito baixo = < 1.

A Análise dos Componentes Principais baseou-
se na matriz de correlação momento-produto de
Pearson, da qual foram extraídos o autovetor e o
autovalor dos três principais componentes. A matriz
inicial dos dados foi formada pelos táxons mais fre-
qüentes, juntamente com as variáveis ambientais mais
significativas (salinidade e granulometria do sedi-
mento). A matriz foi submetida a uma padronização
por fileiras para reduzir os efeitos das diferentes es-
calas. Para esta análise foi utilizado o programa de
computador NTSYS (Numerical Taxonomy and
Multivariate Analisys System) da Metagraphics
Software Corporation, California – USA.

Em ambas as estações foram determinadas a
densidade (ind,/m2) e a abundância relativa, consi-

derando-se os índices: > 50% = dominante; entre 50-
25% = abundante; entre 25-10% = pouco abundante;
< 10% = raro.

RESULTADOS

Estação Forte Orange

Nesta estação a macrofauna esteve constituída
por 3.612 indivíduos pertencentes a 18 táxons, sen-
do 13 identificados a nível específico, quatro de gê-
nero e um de família (Tabela I). O grupo que apresen-
tou maior densidade foi os moluscos, com 14.844
org.m-2, seguido pelos poliquetas, com 709 org.m-2 e
crustáceos, com 47 org.m-2. A maior densidade ocor-
reu para Anomalocardia brasiliana (Gmelin, 1791), com
7.432 org.m-2, seguida por Neritina virginea (Linnaeus,
1758), com 3.857 org.m-2 e Odostomia laevigata
(Orbigny, 1842), com 3.164 org.m-2, todos em estágio
juvenil, seguidos pelos outros táxons. Quanto à abun-
dância relativa, A. brasiliana e N. virginea foram clas-
sificadas como abundantes, apresentando índices
de 47,53% e 24,67%, respectivamente; O.laevigata
obteve um índice de 20,25%, sendo classificada como
pouco abundante (Tabela II). A diversidade especí-
fica apresentou um valor de 1,9 bits.ind-1, classifica-
da como baixa.

A análise dos componentes principais está re-
presentada na Tabela III. O fator 1 explica 37,99 % da
variação dos dados e associa diretamente entre si Spio
sp., Nereis oligohalina (Rioja, 1946), areia muito grossa
e areia grossa, e estes inversamente a areia fina. O
fator 2 explica 24,59 % da variação e revela que
Odostomia laevigata e Sigambra sp. estão diretamente
correlacionados. O fator 3 explica 20,11% da variação
e mostra que Anomalocardia brasiliana apresenta uma
densidade inversamente proporcional a Diopatra
cuprea (Bosc, 1802).

Tabela I – Número de indivíduos (N) e de táxons (T) pertencen-
tes à macrofauna, na estação Forte Orange, Itamaracá (PE).
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ESTAÇÃO ITAPISSUMA

Nesta estação a macrofauna esteve constituída
por 91 indivíduos pertencentes a nove táxons, sendo
dois identificados a nível específico, quatro de gêne-
ro, um de família e dois apenas a nível de filo. O grupo
mais representativo foi o dos poliquetas, seguido pelos
moluscos e outros grupos (Tabela IV). Quanto à densi-

Tabela III – Análise dos Componentes Principais da estação
Forte Orange, Itamaracá (PE).

 Legenda: j = juvenil.

Tabela II – Número de indivíduos (N), densidade (D) (org.m-2)
e abundância relativa (AR) (%) da macrofauna, na estação
Forte Orange, Itamaracá (PE).

Legenda: M=Molusco; P=Poliqueta; C=crustáceo;
N=Nematoda; PNI-1= Poliqueta não identificado 1; j=Juvenil.

dade e abundância relativa, ocorreu o predomínio
dos poliquetas Glycinde sp. e Haploscoloplos sp., sendo
a densidade para ambos de 91 org.m-2 e a abundância
relativa de 23,08%, pouco abundante (Tabela V). O
valor da diversidade foi de 0,59 bits.ind-1, portanto
muito baixo.

A Análise dos Componentes Principais pode ser
observada na Tabela VI. O fator 1 explica 52,21 % da
variação dos dados e mostra que o sedimento está
condicionando o ambiente. O fator 2 explica 32,51 %
da variação e relaciona positivamente Sigambra sp. a
salinidade e areia muito fina. O fator 3 explica 22,66%
da variação e associa positivamente Haploscoloplos
sp. a areia média.

Tabela IV – Número de indivíduos (N) e de táxons (T) perten-
centes à macrofauna, na estação Itapissuma (PE).

Tabela VI – Análise dos Componentes Principais da estação
Itapissuma (PE).

Tabela V – Número de indivíduos (N), densidade (D) (org.m-2)
e abundância relativa (AR) (%) da macrofauna, na estação
Itapissuma (PE).

Legenda: M=Molusco; P=Poliqueta; C=crustáceo;
N=Nematoda; S=Sipúncula; PNI-2=Poliqueta não
identificado 2.
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à sua localização mais interior no Canal de Santa
Cruz (Figura 1), predominaram os poliquetas; enquanto
na estação Forte Orange, com predominância de grãos
de areia média no sedimento e por ser uma área mais
susceptível à ação direta das ondas, houve a
dominância dos moluscos, o que corrobora a afirma-
ção de Dexter (1983).

Na estação Forte Orange, as espécies que apre-
sentaram maior abundância e densidade foram
Anomalocardia brasiliana, seguida por Neritina virginea
e Odostomia laevigata, todas em estágio juvenil. É pro-
vável que esta área apresente condições favoráveis
para o desenvolvimento destas espécies, constituindo
um tipo de “berçário”. No estudo realizado por
Nalesso & Mazioli (2000) para a zona entre-marés da
praia de Camburi (ES) também foi encontrado um
grande número de indivíduos juvenis, fato este que
não foi discutido pelos referidos autores. Lana et al.
(1989) citam a ocorrência de A. brasiliana em estágio
juvenil fazendo parte de um grupo numeroso de espé-
cies encontradas no sublitoral da Gamboa do Perequê
(PR). Durante a baixa-mar observa-se nas áreas adja-
centes à estação Forte Orange, próximo à Coroa do
Avião, um “banco” de A. brasiliana, que é explorado
por grande número de marisqueiros da região. Segun-
do Mello e Tenório (2000), esta espécie é o molusco
mais capturado e comercializado no Canal de Santa
Cruz, PE. Com relação aos gastrópodos, N .virginea é
a espécie mais freqüente da zona entre-marés. Rios
(1994) cita O .laevigata como um ectoparasito não
específico. Fretteer & Graham (1964 apud Hyman, 1967)
descrevem um ataque de Odostomia sobre anelídeos
tubícolas Pomatoceros. Na análise dos componentes
principais da estação Forte Orange, houve uma corre-
lação entre O .laevigata e Sigambra sp., e provavelmen-
te, esta seja uma associação parasitária das formas
juvenis de O. laevigata sobre Sigambra sp.

Na estação Itapissuma foram observadas menor
abundância e diversidade da macrofauna, porém os
poliquetas dominaram sobre os demais grupos,
correspondendo a 67% do total, seguidos pelos
moluscos com 14,28%. Nesta estação o tipo de sedi-
mento e o ambiente com energia moderada favorecem
a predominância deste grupo. No estudo realizado por
Silva (1992) para a bacia central da lagoa Manguaba
coletaram-se apenas poliquetas, crustáceos e alguns
gastrópodos, estando esta baixa diversidade direta-
mente relacionada ao baixo teor de salinidade registra-
do naquela lagoa, como também ao tipo de sedimento
encontrado no fundo, que é formado por uma espessa
camada lamacenta (silte e argila), imprópria para aten-
der às exigências bioecológicas das comunidades
macrobentônicas da região.

A menor abundância de crustáceos e moluscos
pode estar relacionada ao enriquecimento orgânico e

Os resultados das variáveis ambientais para as
estações Forte Orange e Itapissuma estão representa-
dos na Tabela VII.

DISCUSSÃO

Numa comunidade, geralmente poucas espécies
são encontradas em elevada abundância e considera-
das dominantes (Ricklefs, 1996). Três grupos de
invertebrados, poliquetas, moluscos e crustáceos, são
considerados dominantes para a maioria dos traba-
lhos realizados com a fauna na zona entre-marés
(Lopes, 1993). Em termos de abundância e número de
espécies a comunidade macrobêntica no estuário de
Jatelpeque, El Salvador, esteve dominada por poli-
quetas, seguidos por crustáceos de moluscos (Molina
& Vargas, 1994). Na estação Forte Orange ocorreu
dominância dos moluscos e na estação Itapissuma,
dos poliquetas, correspondendo a 94,93% e 67,07%
da macrofauna encontrada, respectivamente para cada
área. No estudo realizado por Lopes (1997), esses
organismos dominaram a macrofauna da praia de
Panaquatira em São Luís (MA).

Os poliquetas tendem a dominar em regiões
protegidas, de baixa energia e compostas por sedi-
mentos mais finos, enquanto que os moluscos ocu-
pam sedimentos intermediários (Dexter 1983). Nos
estuários, a composição do sedimento e a salinidade
são fatores abióticos que influenciam na composição
da comunidade (Mannino & Montagna, 1997). A tex-
tura do sedimento foi o fator responsável pelas dife-
renças observadas na composição, dominância e es-
trutura da comunidade entre as áreas estudadas por
Corbisier (1991). Na estação Itapissuma, onde houve
predominância de grãos de areia fina no sedimento e
é uma área mais protegida da ação das ondas devido

Tabela VII – Valor médio das variáveis ambientais nas estações
Forte Orange e Itapissuma (PE).
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poluição, além do menor grau de exposição à ação
das ondas, conforme mencionado por Corbisier (1991).
No Canal de Santa Cruz ocorre despejos de efluentes
provenientes das indústrias da região, que são lança-
dos nos rios que deságuam neste canal. Macêdo et al.
(1982), estudando o estuário do Rio Botafogo em
Itamaracá (PE), evidenciaram que uma forte carga
poluidora de caráter ácido vem sendo lançada neste
rio. É possível que estes resíduos industriais lança-
dos no rio Botafogo estejam influenciando a estrutura
da macrofauna na estação Itapissuma. De acordo a
descrição da circulação das águas do Canal de Santa
Cruz, elaborada por Torbohm-Albrecht (1995), a esta-
ção Itapissuma sofre certa influência das águas pro-
venientes do lado norte da ilha de Itamaracá, onde
deságua o rio Botafogo, podendo este ser um dos
fatores da reduzida abundância e diversidade da
macrofauna. No infralitoral das lagoas Mundaú e
Manguaba, em Alagoas, Silva (1992) constatou que
independentemente da salinidade, nos locais de fun-
do lamacento o macrobentos é escasso. Pearson &
Rosemberg (1978) afirmam que a redução no número
de crustáceos e bivalves está relacionada com o enri-
quecimento orgânico e a poluição. Bemvenuti et al.
(1992) verificaram que em um dos pontos da região
estuarial da Lagoa dos Patos (RS), a macrofauna
bentônica mostrou-se pobremente estruturada, apre-
sentando um escasso número de organismos de pe-
queno porte, que habitam o epistrato ou a camada
superficial do sedimento. A situação detectada nesse
local reflete um ambiente estressante submetido a
intensas perturbações de baixa previsibilidade.

 Lopes (1993) cita uma espécie do gênero
Glycinde (Müller, 1858) ocorrendo com alta freqüên-
cia, porém com baixa densidade, na zona entre-marés
da região do Araçá em São Sebastião (SP). Entretanto,
no presente estudo Glycinde sp. e Haploscoloplos sp.
foram os táxons que apresentaram a maior densida-
de e abundância.

A temperatura da água intersticial foi o fator
abiótico que não apresentou variação significativa
entre as estações estudadas, não sendo, portanto, fa-
tor condicionante da diferença estrutural das duas
comunidades estudadas. Resultados semelhantes
foram evidenciados por Silva (1992) ao estudarem a
fauna macrobentônica do infralitoral nas lagoas
Mundaú e Manguaba (AL), onde a temperatura foi
praticamente homogênea ao longo de todo o complexo
estuarino, não interferindo na distribuição, nem na
abundância dos organismos da região.

Foi possível observar variação elevada de
salinidade entre as estações estudadas. A estação Forte
Orange, com localização próxima à barra de pene-
tração das águas provenientes do oceano (Barra
Orange), apresentou salinidade média mais elevada

(39,7‰) em relação à estação Itapissuma, próxima a
aportes fluviais, onde a salinidade média foi menor
(33‰). A densidade e a diversidade da macrofauna
foram mais elevadas na estação Forte Orange, sendo
menores na estação Itapissuma. Para Amaral (1979),
a salinidade está entre os fatores mais seletivos no
condicionamento da endofauna de praias do litoral
norte de São Paulo. Sovierzoski & Correia (1991/93)
concluíram que a salinidade foi o parâmetro ambiental
que apresentou maior variação ao longo das estações
de coleta, sendo provavelmente o principal fator
ambiental que limita a distribuição dos organismos
macrobentônicos no sistema estuarino-lagunar de
Jequiá (AL). Para Mannino & Montagna (1997), a
salinidade foi um fator importante para a variação da
diversidade e abundância da macrofauna em um
estuário do Texas, sendo a maior biomassa relacio-
nada a áreas de elevada salinidade.

Foi observado que a estação Itapissuma, com
conteúdo médio de matéria orgânica igual a 4,48%,
apresentou menor abundância e diversidade de espé-
cies quando comparada com a estação Forte Orange,
com média de 1,62%. Provavelmente, esta menor abun-
dância e diversidade encontrada na estação Itapis-
suma possam estar relacionadas com o teor mais ele-
vado de matéria orgânica nesta estação. Resultados
semelhantes foram obtidos por Nalesso & Mazioli
(2000), afirmando que o teor elevado de matéria orgâ-
nica (7,7%) em uma das estações estudadas na região
entre-marés da praia Camburi (ES) poderia ter dificul-
tado a presença de organismos da endofauna.

CONCLUSÕES

1. Os moluscos e os poliquetas foram os grupos
que predominaram na zona entre-marés das estações
estudadas.

2. O tipo de sedimento e a salinidade foram os
fatores abióticos mais importantes na estruturação da
macrofauna.

3. De acordo com a análise granulométrica, a
estação Forte Orange foi classificada como arenosa,
com predominância de grãos de areia média. Essa
característica ambiental aparentemente favoreceu a
colonização dos moluscos.

4. Na estação Itapissuma o sedimento areno-
lamoso com predominância de grãos de areia fina
proporcionou ambiente favorável para o estabeleci-
mento dos poliquetas, que apresentaram maior abun-
dância e densidade sobre os outros grupos.
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